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ANO A - 19-11-2023 

II SÉRIE – ANO 49º – Nº 1727 

FosteÊfielÊemÊcoisasÊpequenas, 
vemÊtomarÊparteÊnaÊalegriaÊdoÊteuÊSenhor. 

  
 O Evangelho deste Domingo recorda-nos que o Senhor concede a todos os seus 
filhos talentos preciosos para a edificação do Corpo de Cristo, a Igreja, e para a constru-
ção do Reino de Deus. Os talentos que Deus nos confia nem sempre são coisas espeta-
culares. Na maioria das vezes até são as coisas mais pequenas aos olhos dos outros, é a 
simplicidade de uma vida entregue aos irmãos, a disponibilidade para o serviço ou o 
empenho na construção silenciosa de um determinado projecto ou tarefa. É aí que des-
cobrimos os talentos que Deus nos oferece gratuitamente e que somos chamados a 
colocar ao serviço do bem comum, ao serviço dos outros. 
 Como o servo mau, também nós temos muitas vezes a tentação de esconder os 
talentos que o Senhor nos concede. Escondemos, guardamos, não os pomos a render 
porque somos preguiçosos e não nos queremos comprometer com a gratuidade nem 
nos queremos cansar. Neste Domingo o Senhor convida-nos a pôr ao serviço do Reino e 
dos irmãos os dons que recebemos d’Ele para o bem de todos. 
 Hoje celebramos o Dia Mundial dos Pobres. O Papa Francisco interpela-nos com 
uma mensagem, que podemos ler no sí o do Va cano, e que nos convida a amar os 
pobres não com palavras mas com obras concretas - por os talentos a render significa 
também dispor-se a servir os mais frágeis com a vida e com os bens que recebemos da 
bondade divina. Diz o Papa “que a nossa solicitude pelos pobres seja sempre marcada 
pelo realismo evangélico. A par lha deve corresponder às necessidades concretas do 
outro, e não ao meu supérfluo de que me quero libertar. Aquilo de que seguramente 
têm urgente necessidade é da nossa humanidade, do nosso coração aberto ao amor. 
Não esqueçamos: «Somos chamados a descobrir Cristo neles: não só a emprestar-lhes 
a nossa voz nas suas causas, mas também a ser seus amigos, a escutá-los, a compre-
endê-los e a acolher a misteriosa sabedoria que Deus nos quer comunicar através de-
les».                

Saúdo-vos com es ma,  
Pe. Bruno Machado 



1ªÊLeituraÊ-ÊPrÊ31,Ê10-13.Ê19-20.Ê30-31 
Apenas a mulher que teme ao Se-
nhor, merece louvor. Celebrai-a pe-
los frutos do seu trabalho: e deixai 
que às portas da cidade, as suas 
obras a louvem. 
 

SalmoÊ-Ê127 
Bem-aventurado aquele que teme 
ao Senhor e anda nos seus cami-
nhos! 
 

2ªÊLeituraÊ-Ê1ÊTsÊ5,Ê1-6 
Não fiquemos adormecidos como os 
outros, mas estejamos vigilantes e 
permaneçamos sóbrios. 
 

EvangelhoÊ-ÊMtÊ25,Ê14-30 
Àquele que tem, mais lhe será dado, 
e ele terá em abundância; mas àque-
le que nada tem, até o que tem lhe 
será rado. 
 

OsÊfrutosÊdignosÊdoÊReino 
Os dons variam de pessoa para pes-
soa e cabe a cada um fazê-los cres-
cer. As pessoas ditosas sabem valori-
zar os dons recebidos e compar lhá-
los para maior felicidade dos seus 
entes queridos e da sua comunida-
de. 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
33º DOMINGO DO TEMPO COMUM 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
MT 25, 14-30 

O Evangelho desta semana mostra-nos 
o plano que o Senhor tem para nós. 
Veio para nos dar a salvação, o Amor do 
Pai, a Vida em abundância, o Espírito 
Santo. A espera de Cristo tem de ser 
dinâmica e fecunda. Os talentos recebi-
dos não podem ser enterrados, inu li-
zados. Têm de render. Estes talentos 
não são apenas os dons naturais recebi-
dos por cada um. São tesouros a mul -
plicar e a par lhar. Os dons que recebe-
mos também nos dão responsabilidade, 
da qual é preciso dar contas. É preciso 
viver em Cristo, extravasar o Seu Amor, 
levar a Sua Palavra aos outros. Quem 
recebeu a graça, deve tornar-se instru-
mento da mesma para os outros. Esta-
remos nós dispostos a servir os outros 
com os nossos dons, colocando-os ao 
dispôr do Senhor ou ficaremos fechados 
sobre nós próprios, com medo ou aco-
modados? 

Sandra e Francisco Nogueira 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 

Salmo Responsorial 

Ditoso o que segue o 
caminho do Senhor. 



HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
DeÊ20ÊaÊ26ÊdeÊnovembro 

20 - 1 Mac 1, 10-15. 41-43. 54-57. 62-64; 
Sl 118; Lc 18, 35-43 

21 - 2 Mac 6, 18-31; Sl 3; Lc 19, 1-10 
22 - 2 Mac 7, 1. 20-31; SI 16; Lc 19, 11-28 
23 - 1 Mac 2, 15-29; Sl 49; Lc 19, 41-44 
24 - 1 Mac 4, 46-37.52-59; Sl 1 Cr 29, 

10-13; Lc 19, 45-48 
25 - 1 Mac 6, 1-13; SI 9A; Lc 20, 27-40 
26Ê-ÊEzÊ34,Ê11-12.Ê15-17;ÊSlÊ22;Ê 

1ÊCorÊ15,Ê20-26.Ê28;ÊMtÊ25,Ê31-46 

RECOLEÇÃO DO ADVENTO 
No próximo dia 9ÊdeÊDezembro, vai 
realizar-se a recoleção do Advento, 
na Casa de Re ros do Turcifal. 
A saída será da Igreja de São José às 
08.30 h. estando o regresso previsto 
para as 18.00 h. É pedida uma com-
par cipação de 20 euros que inclui a 
viagem de autocarro, o aluguer da 
sala e o almoço. 
Inscrições nas receções das nossas 
Igrejas. 

ALMOÇO COMUNITÁRIO 
No próximo dia 8Ê deÊ DezembroÊ co-
memoramos a Padroeira da nossa 
Paróquia. Teremos a celebração às 
12.00 h, na Igreja Paroquial e de se-
guida um almoço comunitário. Os 
bilhetes para o almoço são apenas 
15 jolos. Aproveitemos este dia pa-
ra construir a comunidade paroquial. 

Paulo já havia expressado o sen men-
to de que poderia ver, durante a sua 
vida, a volta de Cristo. Ele agora escla-
rece os seus pensamentos alinhando-
se com as principais instruções dadas 
por Jesus, no que foi chamado de 
«apocalipse sinóp co». Visto que Jesus 
indicou claramente que não sabemos 
nada sobre os «tempos e épocas» da 
sua segunda vinda, apenas uma conclu-
são é necessária: «Sejamos vigilantes e 
permaneçamos sóbrios».  
Jesus não está ministrando aqui, um 
curso de psicologia popular sobre a 
necessidade de cul var as habilidades 
naturais de cada um. Os «talentos» da 
parábola, são somas de dinheiro confi-
adas a três servos diferentes, por um 
homem que parte em viagem. Não há 
injus ça: as várias somas confiadas 
respeitam as «capacidades» de cada 
um. O mestre confia em todos e espera 
que eles estejam à altura da responsa-
bilidade que lhes foi atribuída. Cada 
um deve ser proa vo e fazer crescer a 
soma recebida. 

Vida em Comunidade 



Vida em Comunidade 

CalendárioÊParoquial 
21ÊdeÊnovembroÊ- Reunião da Coorde-

nação da Catequese, às 21.30 h., na 
Igreja de S. José.  

24ÊdeÊnovembroÊ - Formação Aprofun-
damento Mistagógico e Discipulado 
Missionário (Formação online III e 
IV Etapas, às 21.00 h.)  

24Ê deÊ novembroÊ - Reunião de Leito-
res, às 19.15 h., na Igreja de S. José.  

24ÊdeÊnovembroÊ - Catequese de Adul-
tos, às 20.15 h., na Igreja de S. José.  

24ÊdeÊnovembroÊ - Noite de Adoração, 
às 21.30 h., na Igreja de S. José.  

25ÊeÊ26ÊdeÊnovembroÊ- Bazar de Natal, 
na Igreja de S. José.  

25Ê deÊ novembroÊ - Curso de Prepara-
ção para o Bap smo, às 15.30 h., 
na Igreja Paroquial.  

26ÊdeÊnovembroÊ- SolenidadeÊdeÊNos-
soÊSenhorÊJesusÊCristo,ÊReiÊdoÊUni-
verso. 

26Ê deÊ novembroÊ - Jornada Diocesana 
da Juventude, em Vila Franca de 
Xira.  

É comum diante do sofrimento duvi-
darmos de Deus. Mas a pergunta que 
fica é: seÊ nosÊ isolarmosÊ daÊ presençaÊ
d’Ele,ÊquemÊficaÊparaÊnosÊresponder? 
Às vezes Deus não explica. Mas mos-
tra. Estende-nos a mão e fica ao nosso 
lado quando sabemos que nos faltam 
as palavras. OÊ SenhorÊ nãoÊ abandona,Ê
ficaÊ sempreÊ aoÊ nossoÊ lado. E nunca 
nos enganou: «Se alguém quer vir 
atrás de mim, renegue-se a si mesmo, 
tome a sua cruz e siga-me. Pois aquele 
que quiser salvar a sua vida há de per-
dê-la, mas aquele que perder a sua 
vida por causa de mim há de encontrá
-la» (Mt 16, 24 - 25). Assim rezamos 
todos os dias no Pai Nosso «seja feita 
a Vossa vontade». Não a nossa vonta-
de, mas a d’Ele. E por vezes é di cil 
compreendê-la e aceitá-la. A chave 
para compreendermos a vontade de 
Deus é submetermo-nos a Ele. Mas 
para isso é preciso escutá-Lo e fazer a 
Sua vontade. EmÊJesusÊvemosÊalguémÊ
queÊ chorou, com Marta e Maria, a 
morte de Lázaro. Em Jesus vemos al-
guém que não se preocupou em fazer 
a sua vontade nem viveu segundo os 
seus ape tes, mas procurou fazer a 
vontade do Pai. À pergunta pela dor, 

IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

E-mail – geral@paroquiaolivaissul.pt 
Internet - www.paroquiaolivaissul.pt  

EleÊchoraÊconnosco. Deus responde de dentro. Suportou a 
cruz - também a nossa. Para a aceitar, 
amar e vencer. Choramos?Ê ChoremosÊ
comÊEle. 

Pe. Pedro 


